
D EC LA R A Ç Ã O

ronietemos uma rellfição circumstanciada dos assassi
natos perpetrados em Portugal ])or motivos políticos de
pois da Ce«v«flçào d’Evora-Monle ; e logo previnimos que 
sómente nos limitaríamos a reunir debaixo de um golpe de 
vista os que a Imprensa, mesmo liberal, tem ])ublicado. 
Esta nossa prevenção teve por ñ m , primeiro, evitar que 
nos taxassem de exagerado, quando apresentássemos o es
pantoso numero de milha¡es de victimas, que tem seemn- 
bido ao punhal assàssino dos chamados hberaes: segun
do , accommadar a presente obra o horroroso, e sangui
nolento quadro das atrocidades que temos presenciado, o. 
que devem provar ás Nações Estrangeiras o estado de pro
gresso e civillisação . a que nos levou o intruzo, e immo
ral Governo íjue ha cinco annos nos escravisa.

Com quanto porehmnos limitássemos aextrahir do Dia
rio do Governo, Periódico dos Pobres, Nacioual, Eceo, 
Alcance, e outros papeis públicos, o numero dos assassi' 
natos, achamos com tudo um resultado tão excessivo, 
que excedendo a quatro mil ! ! os que já tínhamos apura
do ; Conhecemos que nos era impossível poder publicar os 
nomes, e circusntancias atrozes de todos no presente F o 
lheto ; e por tanto resolvemos apresentar sómente o nume
ro de quinhentos, reservando jiara melhor oceassão dar 
a publico uma completa rellação de todos, ainda mesmo 
dos que a Imprensa não tern publicado, para o qne con
tinuamos cm escrupulosas indagações.

A narração de todos os roubos, extorsões, violencias, 
incendios, o de toda a especie de crimes os mais horrí
veis, que se tem commeltido ein Portugal depois que D. 
Pedro corn o seu bando de Cannibaes nos invadió, c ob- 
jecto de grossos volumes; e a posteridade difficultosameute 
ac creditará o que nós infelizmente temos soíTrido desde ca
sa ^pocha fatal. Quanto mais fdiz leria sido a sorte de



n
î ( rtiigal so f(î5Jc chTiquistatío por <ftna outra N açào, ou 
1iv(ssa c.îbiinihirlo á veircetlora espada de qiialqui'r amt)i- 
> ( so ? A |)olitica Ilie aconselharia respeitar o carácter, 
o- (oslunics, a ' Religião de uma Na(;ao, que desejasse dis- 
iv; c ta r , e pelo iiieuos a Familia Portugucza nào seria di 
] ((rada pela ferocidade-dos jîartidos; outro tanto pore'ni 
idv. fez D. Pedro, e cssa horda de Selvagens que coin 
elle se bandeou. Nossa Religião acha-se no maior despre
so , e aviltaineiilo ; sens M inislros reduzidos á miseria, 
e á mendicidade vagiieam por essas ruas cobertos deojiro- 
brio sollicitando da mirrada mào da caridade o sustento 
de uma vida desgraçada.

Nossos Templos forão roubados, c nas praças estran
geiras S8 encontra ) hoje as preciozidades, que os ador
navam: Os Monumentos mais'antigos , e resjícitaveis da 
gloria c brio Nacional, destruidos; a Nação finalmente 
cmpenhadissima, e suas riquezas repartidas por meia dú
zia de revolucionarios, rpie a si proprios se a])pellidam 
regeneradores ! ! Que maiores males teríamos a esperar, 
SC um Exercito de barbaros de outra regiam, e de oulr.i 
crença nos invadisse? talvez que no curtoespaçode 4  mo
zos não fizessem tantas devastações, roubos c desacatos 
nomo se fizeram desde .Taneiro até Abril de 18,34, soera 
I>isboa nas Jgrejas do Salvador, S. João da P ra ça , Bel- 
lera , Capella da Flor da Murta ,viS. Catarina, S. M a- 
inedc , e S. Martha ! ! 'l’alvez não vissemos nas ruas da 
Capital acutilado :i hora do dia um respeitável Principe 
(la igreja, um virtuozo Preliado, o Sabio e lionrado Jiis- 
]'.od’ Eivas! sem que o infame Governo ao menos tomasse 
conhecimento de um cazo tào atroz e nunca visto em Por
tugal.
Tal ves ião vissemos os incendios dos Conventos de S. An
tonio de Penafiel, de Val de Piedade, de Saízedas , de 
S. Pedro das Águias, da Abadia deS. Martinhodo Cain- 
¡>0 , o da Igr.íja de Covello; os roubos do Mosteiro de Bus- 
lello, e do Coiivento de Grijo! Finalmente talvez r.ão vis- 
semos o domicilio, a propriedade, a vida de ForUi- 
g;:.'Z2s honrados e pnci'fie.os atacada impunemente, e de
baixo da visia (his mesmas aiictoridades, como aconteceu 
ao bsnetnerila Capitão Mor de Porto de M(>z, que rcco- 
Inando (lebaixo da f(i da convcnipio nessa mesma noite foi 
s‘ni tJiiza a:..« i!;<iúa, liizeudo-li.-e j)or esp.eço do trez horas 
■i:u vivo. j<'j d.' In.nll.ir a dj que rczuhou scrcin crivadas



IIJ
dñ bnlins (’I'jas psssms de sua respeitável fam ilia, cujas 
c!cn'r¡¿:3 cluuião ao Ceo viirrauea contra taes ruonslros de 
no'a especio, 'l'alvcr... . .  mas hasta, ítiido isto e muito 
n. iis tiíjnos visto depois que o Governo de Portugalcahio 
r.as inaús dessa escoria dos revolucionarios do mudo, que 
aínda boje nos oprimem. Mui longe iríamos se emprehen- 
dassemos recontar todos os horrores que temos prezencca- 
d o , e actualmente estamos experimentando; c pois com 
justa razao que osliheraes nos aplicam o apodo de =  Bur- 
rosrrrsim , nós o acceitamos se por tal elles entendem de- 
zignar a nossa paciencia em os termos soírido; a mode- 
ragao com que nos portamos quando podíamos extingtiir- 
Ihe a raça infame; e finalmente a submissão conique hoje 
esperamos que a Providencia levante o açoute com que há 
sinco annos nos tem castigado, eqne faça chegar a época 
de sacudir o vergonhozo jugo que nos oprimo. F^eni D o
m ine, et noU ta r ia rc  ÿ reldixn Ja c in ora  p leb i tuæ, et revo
ca dispersos in  ferram  suam.

Devocios advertir, que na rellação dos assassinatoscn- 
contrão-se nomes de terras aonde não se cometerão, mas* 
de donde foião enviadas as participações dos eommetidos 
n outros pontos, o que deve sanar a aparente inexactidão, 
e satisfazer ao mais escruplozo indagador a quera remete
mos para os papeis públicos qua já citamos.

Tàobem aproveitamos a presente —  declaração —  para 
Oonderarmos a nossos Leitores as imensas dificuldades de 
lodo o genero que tivemos a vencer para podermos impri
mir este Folheto. Alem de avultadas dispezas, foi indis
pensável procurar um logar ao abrigo de toda a su speita 
e espionagem; prcscendir de muitas couzas indispensáveis 
para a perfeição da obra, e limitar exclusivamente aos 
esforços e cuidados da um honrado Portiiguez, que sernos 
necessários utensilios, privado muitas vezes ate' dom ais 
essencial çc entregou ao Ímprobo trabalho dc dezcinpenhar 
simultaneamente o cargo de Compozitor e de Impressor 
pela vez primeira em sua vida, porque a mais nobre des
tino e chamado por sua qualidade, merecimentos, eedu- 
eação. Merecem por tanto ser generozaiiieiite disculpados 
todos os'erros Tvpog afleos, ede ortliografia, porque huns 
lorão filhos da necessidade, e poziçã ) arriscada eni qiicse 
estava; e outros do curto esjiaço do tempo que houve pa
ra a Iraducç.io da obra, combinação com o original, e 
revisão de prjvas.



T’P reenclieu-se o  fim que tivem os em v is ta , que foi des
m a scarar por este m eio a im postura e m alevolencia d en os- 
sos verd ugos, e fazer um serviço á cau za que adoptam os, 
e a  nosso leg itim o R e i  o S r . D . M igu el l . °  O  C eo per
m ita  que nosso trab a lh o  consiga ao menos o dezem gano 
de al  guns ¡Iludidos liberaes, que a  tem po detestem  um par
tido <\ue faz a vergonha do M undo civ ilizad o ,

o D o  T . ^
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